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Ifisiia a H a  redação o [ir. b a lo
Paiva Barbosa, assessor ia  prtsi-

Écia ia FIM
Acompanhado do Sr. Longino Dall'Asta, dinâmico di

retor presidente da conceituada firma Rodo Pinho S/A-Vei- 
culos e Maquinas, esteve em visita ;a nossa redação, o 
Dr. Renato Paiva Barbosa, Assessor da Presidência da 

. Fábrica Nacional de Motores.

Cr$ 20 Lages, 14 de Dezembro de 1963 N° 16------e i ir
Conforme estava pro

gramado, realizou-se na 
noite de ontem, no sa
lão nobre da Escola 
Normal Vidal Hamos, a 
solene formatura das 
Professorandas de 1963 e 
festividades do 25° ani
versário de formatura 
da turma de 1938.

Com o salão nobre da 
quêie educandario, com
pletamente lotado e con 
tando com as presenças 
do Cel. Aristiliano Ra

mos. fundador da Esco
la Normal Vidal Ramos, 
Ver. Cláudio Ramos Flo
riam representante do 
Prefeito Dr. Wolny Del
ia Rocca. Prof. Asdrubal 
Guedes de Sousa Pinto, 
representante do Secre 
tário de Educação e Cul
tura, outras autoridades 
locais e professores,a re
ferida festividade alcan
çou grande ressonância 
social, quando as novas 
magistrandas de 1963,re
ceberam os seus diplo-

Simca destacou-se nas " 3  Ho

ras de Lages"
Por ocasião da realização das “3 Horas de Lages” , os 

veiculos da marca Simca, demonstraram mais uma vez a 
sua alta categoria como automóveis de passeio, mais rigo
rosamente testado para as grandes competições automo
bilísticas.

A performance cumprida pelos vários veículos Simca, 
que estiveram em ação naquela sensacional prova, mos
trou mais uma vez a sua potência para os mais variados 
tipos de competições, sejam elas em asfalto como estradas 
comuns.

A média desenvolvida pelos competitores Simca, na 
corrida de domingo último, foi numa base de 103 kms. horá
rios.

Não é esta a primeira vez que os veículos Simca se 
destacam pela sua excepcionalidade em competições de 
alta envergadura; nos maiores centros do país, São Paulo, 
Porto Alegre etc., as suas performances tem sido con6a- 
gradoras.

Agradecimento
Nós, os abaixo assinados, vimos de público apresen

tar os nosso justos e sinceros agradecimentos ao 2“ Bata
lhão Rodoviário, pela atuação desenvolvida no recente in
cêndio que ocorreu na firma madeireira “Sibisa", em ho
ras êrmas da noite, quando, atendendo ao apêlo que lhe 
foi dirigido, empregou os meios que tinha ao seu alcance 
para ajudar a debelar o sinistro, em que pesem as gran
des proporções assumidas por êste e os perigos a que se 
expunham o pessoal contra êle empregado, agindo com 
puro espírito de solidariedade e sem outro objetivo que o 
de ser útil à cidade.

Consignamos o presente agradecimento como morado
res nas redondezas da referida madeireira, que tivemos 
os nossos lares ameaçados e,se os mesmos foram preserva
dos, o devemos, em grande parte, aos esforços dispendi- 
dos pelo 2' Batalhão Rodoviário.

Lages 11 de Dezembro de 1963. assinado Aristides 
Pereira de Souza, e mais 45 assinaturas.

mas das jubilares de 
1938.

Fizeram-se ouvir na 
oportunidade vários o 
radores, havendo ainda 
vários recitativos e nú 
meros musicais a cargo 
do Coral da Escola Nor
mal Vidal Ramos.

iNo dia anterior, ou se
ja na quinta feira à noi
te, realizou-se no Hotel 
e Churrascaria Pegorini 
um jantar de confrater
nização em homenagem 
aos professores e fun
cionários da Escola Nor 
mal Vidal Ramos, tendo 
lá comparecido o Cel, 
;vristiliano Ramos, inú
meros convidados espe
ciais, além dos jubilares 
de 1938.

Lar em festa
Encontra se em festa 

desde o dia 2 do corren
te, o lar do Sr. Hudson 
Carlos Medeiros Guima 
rães, e de sua exma. es 
posa d. Alzira Maria 
Branco Guimarães, com 
o nascimento de um lin
do garotinho, que rece 
beu o nome de Joaquim 
Celso Branco Guimarães

O pequeno recém nas
cido é netinho dos ca
sais Sr. Joaquim Cordei
ro Guimarães e Sra. Ho- 
ny Medeiros Guimarães 
e do Senador Celso Ra
mos Branco e Sra. Izo- 
lina Gamborgi Branco.

Registrando o aconteci 
mento, destas colunas 
cumprimentamos o casal 
Sr. e Sra. Hudson Car
los Medeiros Guimarães, 
o pequeno Joaquim Cel
so e seus dignos avós, 
enviando a todos os 
nosso sinceros parabéns.

0  I D A f t A J O A R A
apresenta amanhã (domingo) às 2. 4- 7 e 9,15 horas

a grandiosa película da Columbia Pictures em Eastmancolor

A ilha misteriosa
com Michael Craig, Joan Greemvood e Michazl Callan

0 Dr. Renato Paiva Barbosa, que veio do sul do Dais, 
'onde vem visitando os concessionários da zona sul, démo- 
! rou-se por dois dias em nossa cidade, tendo hoje rumado 
para a cidade de Itajaí onde lá o aguardam importantes 
contactos com o concessionário local da F.N.M.

Em palestra que manteve com 'a nossa reportagem, 
disse-nos o Dr. Renato Paiva Barbosa do extraordinário 
progresso adquirido pela F.N.M nêstes últimos tempos, em 

jvi6ta de uma série de medidas adotadas pela 'atual admi
nistração, onde se destacam o Dr. Aluisio Batista Peixoto, 
diretor presidente o Dr. Ernesto Lopes, diretor financeiro, 
que graças às suas clarividências e espíritos 'administrati
vos. permitiram um desenvolvimento acentuado em sua 
produção.

0 grande desenvolvimento que a F.N.M. vem de adquirir 
nêstes últimos tempos, deve-se também a valiosa e deci
siva colaboração emprestada àquela importante organiza
ção pelo Dr. Leocadio Antunes, ex diretor presidente do 
Banco Nacional de Desenvolvimento. Econômico na época 
de sua gestão a frente daquêle órgão e do Sr- Egidio Mi- 
chaelsen, atual Ministro da Indústria e Comércioj cuja 
contribuição deu motivo para que o seu índice de nacio
nalização fosse aumentado para 95%.j

Informou-nos ainda o Dr. Renato Paiva Barbosa, que 
as perspectivas de exportação, graças a essas providên
cias. foram as mais favoráveis, pois que hoje a F. N. M. 
mantém um mercado de exportação dos mais apreciáveis, 
além de suprir eficasmente o nosso mercado interno.

Possuindo no momento, 4.500 funcionários, a alta di
reção da F.N.M está ampliando ainda mais as suas insta
lações, para que o seu funcionamento esteja sempre com 
plêna capacidade.

Além dos importantes e permanentes contactos que 
manteve com o Sr. Lugindo DalFAlta, diretor presidente 
da Rodo Pinho S/A, concessionário F.N.M, o Dr Renato 
Paiva Barbosa realizou em companhia daquêle inúmeros 
cootactos de interêsses recíprocos.

Agradecidos pela visita que nos fez o Dr. Renato Pai
va Barbosa, almejamos ao mesmo inúmeras venturas no 
desempenho de suas elevadas missões.

Faleceu o Sr. Rolindo 
Casagrande

Faleceu quinta feira última, às 18,30 horas na 
cidade de Porto Alegre, o Sr. Rolindo Casagrande, 
diretor da importante firma Madeireira & Meta
lúrgica Arco íris Ltda, membro da diretoria do 
Sindicato da Indústria de Serrarias, Carpintarias 
e Tanoarias de Lages, e pessoa vastamente con
ceituada em nossos meios sociais, comerciais e 
industriais.

O seu sepultamento realizou-se no dia de on 
tem na cidade de Capinzal, de onde o extinto era 
natural. De nossa cidade partiram para Capinzal 
inúmeros amigos do Sr. Rolindo Casagrande, que 
foram lhe prestar as últimas homenagens por 
ocasião dos seus funerais.

Associando-se ao pesar que cerca a Madeirei
ra & Metalúrgica Arco íris Ltda., Sindicato da 
Indústria de Serrarias, Carpintarias e Tanoarias 
de Lages e familiares do extinto, apresentamos a 
todos as nossas mais sentidas condolências.

i
i

Regressou hoje de Porto Alegre, onde se en
contrava há vários dias, o Vereador José Hélio 

jGuidalli, d o s s o  valoroso colaborador social e 
'elemento dos mais destacados em nossos setores 
| sociais e comerciais.

Na capital dos pampas, o Vereador José Hélio 
Guidalli tratou de importantes assuntos ligados às 
suas atividades.
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"Dou provimento ao recur
so pura conceder a seguran
ça, de acordo com a juris
prudência iterativa deste Su
premo Tribunal Federal no 
que tange ao assunto. Em di
versas oportunidades já as
sentou este Pretório que o 
tributo em causa Dão recai 
sobre mercadorias enviadas 
para outros Estados da Eede- 
r.ição por fil ais para outras 
liliuis ou para a Casa Matriz. 
"(Rev. Trimestral de Juris
prudência. Vol. 12. pag. b2 
Supremo Tribunal Federal)

C O R R E f lC  i A G E A N Í )

Mercaticrig
Transferia

Por Dr. Jorge Barroso 
Filho

(C : tinuação do número 
an enor)

“(Rev. Trimestral de Juris
prudência, Vol. 10, pag. 189, 
Suprtmo Tribunal Federal) .

"A transferencia de maté
ria prima adquirida em um 
E-dado para outro estabeleci
mento, da mesma firma, em 
outro Estado, está isenta de 
tributo. Recurso Extraordiná- 
r o couhecido e provido, ilm- 
p isto de Vendas e Consi
gnações, Rev. Trimestral de 
Jurisprudência, Vol. 11, pag. 
JOO)

“ Vende se um campo para criação ou entre
posto de gado, com 59(5 Ol)0 m‘J. de terreno era 
90% cercado, com mangueiras banh^iríu inverna- 
da, rancho e casa residencial, planlações diver
sas, grande pomar, etc., com ou sem gado, por 
preço de ocasião, localizado no Distrito de Mira- 
dor. á 8 Kms. da cidade de Presidente Getúlio, 
Município do mesmo nome.

Informações com o Sr. Harry na Loja A Ca 
Ditai. Lages, ou, cora o proprietário Sr. Freymun-
do W. Huscher, à Kua lã de Novembro 
em Blumenau

n

j s ü s s & s  h l
L  1 - Balanças -  Motores M a -
Cofres -  F o ®®eL ’ ia is  p a ra  a g r i c u l t u r a  e 

q u in a s  e - " a j e r j a .^ P ,  ^  g c ra l

ntias de Fábricas cm 5, 10 ou 30
Preços e garantia acréscimos.

prestações sem juros ^  Telefone, 351

Praça Vidal Ra®®?xapostal, 323

Não se discutirá mais, pois, 
que irretorquivelmente, com
pete ao Estado de Santa 
Catarina cobrar o 1VC refe
rente aos produtos da f.rma 
“ X”, aqui produzidos e trans
feridos a outros Estados da 
federação ex vi do Decr. Fe- 
d ral n° 9 ’ 5 e das decisões 
sobre o assunto emanadas 
qo mais alto Fretório Nacio
nal.

MANDADO DE SEGURAN
ÇA: Entendemos, após o bre
ve estudo supra, de que, se 
terapêutica jurídica do Man
dado de Segurança cabe, Dão 
será contra o IVC quer em 
Ssnta Catarina, quer em A- 
mazoDas. Analizados textos 
legais amazonenses pela no
tícia apenas, pois que deles i 
não dispõe| talvez contra a- 
quelas taxas tenha oportuni
dade do recurso heróico.

Aliás, o Egrégio Supremo 
Tribural Federal, já se pro
nunciou e tornou sem efeito 
por inconstitucional lei do 
Estado do ParaDá que, por 
vias transversas, queira im
por novo tributo a mercado
ria transferida ainda que tal 
imposição legal vieese mar
cada:

"Imposto de Vendas e Con
signações Exportação d e 
mercadorias de um Estado 
para outro. |Irconstitucionali- 
dade do art’ I o do § 2o do...

(continua no próximo 
número)

CHEGOU O NOVO ASTRO
Ja está em nossa loja o nóvo astro da indústria autom obilística brasile ira  —  o A e ro -W illys  
2 6 0 0  —  que estabelece uma superclasse em m atéria de automóvel. Venha ver seu estilo  
arrojado, em harmonia com as linhas clássicas dos carros modernos. Observe e adm ire 
sua elegância e o conforto interno que èle oferece. Vocè se convencerá de que o A ero- 
W illys 2 6 0 0  é o mais luxuoso e perfeito carro  de classe até hoje produzido no país.

2600
um carro a rigor

Cone ssionáii exclusivo:

Agência Planaitina de Veicu>cs S A
i,eniia Prfi3Jeflt8 Vaígapa,;J 8?08stâ a33í3el Fone, 444

La* es ~  Santa C atarina

PEÇA UMfl DEMONSTRAÇÃO EM

PARA A SUA COMPRA
-^ = 1 V I S I T E M  | =

M O V E I S  C O S
RUA ARISTILIANO R A M O S , 180 ■ L
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isto é « S O < I E T y >
a sociedade em revista

Festas de fim de ano movimentam o 
society * Baile de pósse da nova 

diretoria da U L E  - 15 Pri
maveras de Maria da 

Graça Ribeiro 
Outras notas

Os clichês nos apresentam as encantadoras meninas moças Arany Maria Thives, Maria Cândida Goulart, 
Rita Bleyer e Maria do Carmo Branco, que farão o seu debut no tradicional “Reveillon” do Clube 14 de Junho, a 
realizar se no dia 31.

Movimenta-se o mun
do social da Princesa da 
Serra para as grandes 
festividades de Natal e 
Ano Novo, a realizarem- 
se em nossas principais 
sociedades recreativas.

—  o  — •
O Clube 14 de Junho, 

como o faz anualmente 
e com grande sucesso, 
estará efetivando no pró
ximo dia 31, o seu tra
dicional Reveillon, em 
que estarão fazendo o 
seu debut cêrca de 42 
meninas-moças da nossa 
mais fina sociedade, cu
jas danças serão caden 
ciadas pelo renomado 
conjunto gaúcho, Guai- 
ba Boys, considerado um 
dos melhores em todo o 
Brasil.

—  o  —

A parte de decoração 
do Clube 14 de Junho 
está entregue às mãos, 
do Sr. Carlos Alberto 
Uariano, uma das maio
res autoridades interna
cionais na matéria. Pro

curando ofereber o má
ximo de perfeição e co 
modidade aos seus dis
tintos associados, o Clu
be 14 de Junho, tendo a 
frente o seu dinâmico 
presidente, Dr. Renato 
Valente, contratou o s 
serviços do Sr. Mambri- 
ni, da Tapeçaria Rio, pa
ra a decoração das cor
tinas. (

—  O —

No próximo dia 28, o 
Clube 14 de Junho, ofe
recerá a tôdas as debu 
tantes,rainha e princesas, 
imprensa escrita e fala
da e autoridades locais, 
um cock-tail, que mar
carão assim o inicio dos 
festejos de fim de Ano.

—  o . —

0  Clube 1* de Julho, 
estará promovendo na 
noite do dia 25, a sua 
tradicional soirée de Na
tal, com a abrilhantação 
de Nandinho e seu con
junto.

Para o dia 1 de Ja

neiro, o Veterano estará 
realizando o tradicional 
baile em homenagem às 
debutantes do Serrano 
Tenis Clube e do Clube 
14 de Junho, sob a ani
mação do extraordiná 
rio fConjunto Uuaiba 
Boys.

—  o  —

Por sua vez, o nóvel 
Serrano Tenis Clube, 
estará realizado no pro 
ximo dia 31, o grande 
baile de inauguração, 
havendo na mesma o- 
portunidade o «debut» 
de várias senhoritas de 
nossa mais alta socie
dade.

—  o  —

O programa de festi
vidades terão sequência 
até o dia 6 de- Janeiro, 
quando haverá mais 
uma grandiosa soirée, 
com a presença de um 
grande cartaz e regis
trando-se ainda a es
tréia do Conjunto Meló
dico Sincopado.

A Lnião Lag°ana de 
Estudantes estará reali
zando no dia de ama
nhã, com inicio às 22 
horas, no Clube r  de 
Julho, o baile de posse 
de sua nova diretoria, 
cuja presidência será 
confiada ao estudante 
Rogério Rudorf.

Agradecemos o gentil 
convite que nos foi en
viado e formulamos vo 
tos de feliz gestão à no
va diretoria da# ULE.

—  o  —

Estará apagando no 
dia de hoje as suas 15 
velinhas da sua vida, 
a gentil menina - moça 
Maria da Graça Ribeiro, 
dileta filha do Sr. Paulo 
J.Ribeiro, do alto comér
cio desta praça e de 
sua exma. esposa d. 
Iolita Luz Ribeiro.

Maria da Graça Ribei
ro, estará recepcionando 
hoje às 19 horas no Clu
be r  com um jantar 
dançante a todos os 
seus colegas, bem como

as pessoas das relações 
de seus progenitores.

Cumprimentamos a 
menina-moça Maria da 
Graça Ribeiro, auguran- 
do-lhes inúmeras felici
dades e renovamos os 
nossos agradecimentos 
pelo honroso convite 
que nos foi enviado.

—  o  —

Em companhia dos 
seus progenitores, via 
jou para Porto Alegre, 
a elegante Srta. Salete 
Chiaradia, rainha do 
Clube 14 de Junho.

—  o  —

Em plêna vigência das 
férias, notamos em nos
sa cidade, o grande nú
mero de estudantes que 
aqui vêm passar as mes
mas em companhia dos 
seus familiares, e ao 
mesmo tempo tomarão 
parte nas varias festivi 
dades sociais programa
das para êste fim de 
ano,

—  o  —

Stop. Um bom fim 
de semana a todos.

Enfeitam as nossas colunas sociais de hoje, os belos rostos das gentis meninas moças Denize C. Ramos, 
NeUZete Ramos, Nelv Schmidt da Silva e I.ia T.nrpnn SrhmiJí mio Joofilnrrrn nr» irrtrlirinnrrl R«vf»illon do Clube
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Para as suas viagens ao sul, centro, norte e outras regiões do pais,
viagem pelos modernos e confortáveis ombus °  ^  / »

Empresa de Ônibus Nossa Senhora da Penha V A
C O M O D I D A D E  E  P R E S T Ê S A  à 

B t B  S E N M O D E S
Prefeitura M unicipal d e

Estado de San ta C atarin a
DECRETO

De 18 de outubro de 1963
O Prefeito Municipal de Lages, no uso de suas atribuições, resolve 

Admitir
Beliziário Palhano Marafigo, para como JJExtranumerário Men- 

salista, exercer as funções de Tratorista, Referência XI. t 
Prefeitura Municipal de Lages, em 

18 de outubro de 1963.

Wolny Delia Rocca 
•Prefeito Municipal

Asdrubal G. de Sousa Pinto 
Resp p/ Secretaria.

DECRETO
De 18 de outubro de 1963

O Prefeito Municipal de Lages, no uso de suas atribuições, resolve 
Dispensar

Irineu Correia, Extranumerário Mensalista, de suas funções de Tratorista 
Referência XI. por ter sido nomeado para exercer outro cargo criado 
pela Lei n- 150 de 7 de outubro de 1963. (Art. 2' letra j).

Prefeitura Municipal de Lage6, em 
18 de outubro de 1963

Wolny Delia Rocca 
Prefeito Municipal

Asdrubal Guedes de Sousa Pinto 
Resp. p/ Secretaria.

DECRETA ~
De 18 de outubro de 1963

O Prefeito Municipal de Lages, no uso de suas atribuições, resolve 
Nomear:

De acordo com o Art. 16, letra b, da Lei n- 71 de jdezembro 1949
Irineu Correia, para exercer o cargo isolado de provimento 

efetivo de Tratorista, Padrão L, Quadro Úaico do Município, criado pela

Lei n- 150 de 7 de outubro de 1963 (Art. 2 letra j).

Prefeitura Municipal de Lages, em 
18 de outubro de 1963

Wolny Delia Rocca 
Prefeito Municipal

Asdrubal Guedes de Sou9a Pinto 
Re6p. p. Secretaria

DECRETO N 50 
de 21 de outubro de 1963 

Abre crédito suplementar
O Prefeito Municipal de Lages, no uso de suas atribuições.

Decí eta:
Art. 1* - Fica aberto, por conta do excesso da arrecacação do 

corrente exercício, o credito de Dois milhões e oitocentos e sessenta 
mil cruzeiros (2.86'U>oo,00) para suplementar às seguintes verbas do orça
mento vigente:

3- 44-2 - Aluguel do prédio onde está instalado o
Museu Cr$ 60.000,00

4- 44-1 - Para o funcionamento da Assistência Médi
ca Municipal

Para o serviço de tratamento dágua 
Despesas imprevistas.

TOTAL Cr$ 2MÜmÕO
Art. 2’ Êste decreto entrará em vigor na data da sua publica

ção, revogadas as disposições em contrário.
Prefeitura Municipal de Lages, 

em 21 de outubro de 1963 
Wolny Delia Rocca 

Prefeito Municipal
Registrado e publicado o presente Decreto 

da Prefeitura em 21 de outubro de 1963.

Asdrubal Guedes de Sousa Pinto 
Resp. p. Secretaria

6-33-2
9-94-1

800.000.00 
80« *.000,0(1 

1.200.000,00

na Secretaria

Inspetcr Miguel Justino da XIIva
Seguirá na próxima segun-, meios. Silva, agradece por nosso

da feira para a cidade de] No seu impedimento, esta- intermédio a gentil amabili-
Londrina, em viagem de 
merecidas férias, o Inspetor 
Miguel Justino da Silva, brio
so Comandante da 2a Divi
são da Guarda Urbana de 
Lages, e elemento dos mais 
conceituados em n o s s o s

rá respondendo interinamen- dade que sempre tem recebi- 
te pelo comando da Guarda do por parte do Prefeito Dr.
Urbana local o Sgt. n- 2 A- 
mantino da Costa.

Ao se ausentar de nossa 
cidade por algumas semanas, 
o Inspetor Miguel Justino da

Wolny Delia Rocca, Coronel 
Floriano Mõller, Comandante 
do 2' Batalhão Rodoviário 
Bispado da Paróquia,na pessoa 
de ü Daniel Hostim, Juizes

e Promotores da Comarca, 
Padre José V^aldemar Boeli- 
ner, Sr. Delegado Regional 
de Policia |iornais e emissoras 
locais, Coletivo Santos de 
Transporte, Sr. Valdo Costa 
Avjla, Sr. Antônio Corrêa, V 
Suplente de Delegado de Po
licia, Policia' Rodoviária, co

mércio e industria, a popu
lação em geral, e aproveita 
o ensejo para augurar-lhes 
um festivo Natal e um prós
pero Ano Novo.

Destas colunas felicitamos 
o Inspetor Miguel Justino da 
Silva, desejando lhe uma feliz 
permanência no norte do Pa 
raná.

Paia um transporte seguro e econômico adquira e iamoso F .  n . m ,
0 caminhão q «e  domina nossas estradas de norte a sul e de bste a oeste

Concessionário F.N.M. e JK nesta região:

P I N H O  S . A .
V E K U L O I  E M A Q U IN A I

LAGES _  Av. Presidente Vargas, 1437 - Fone. 537 - End. Tel. Rodopinbo - Caixa Postal 319
rostal. 312 -  SANTA Ca TARINA

í f f

Lnasi r
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Organização Mundial do Saúde versus Organização Mundial de Saúde
A Organização Mundial de 

Saúde vem  discricionaria- 
mente falhando e mentindo 
a si própria, desde que in- 
fensa à premente solução dos 
problemas d o câncer, d o 
reumatismo, da malária, a fi 
lariose e vários outros. Igual
mente não menos acontecen
do às Nações Unidas porque 
não compelindo à OMS a a- 
catar e incentivar a inicia
tiva individual - elementar 
condição dos princípios bá
sicos da Declaração de Pro
teção aos Direitos Humaoos, 
proclamados em 1948. 
proteção aos direitos huma
nos - afirma o doutor Aus 
tregésilo de Athayde, um dos 
destacados colaboradores da
quela Declaração - "incumbe 
a todos os povos e é um dever 
de todos os indivíduos” . A- 
crescenta - “ Por isso mesmo, 
as denegações da lei, com
preensiva e generosamente 
democrática, justificam a le

segurados os seus benefícios,sem intenção de mínimo de
dentro do princípio de igual
dade, sem o qual nenhuma 
democracia é autêntica ou 
merece a consagração dêsse 
nome” . Dêsse ludibrio das 
referidas entidades, ou seja, 
de tão meridiano escarneo à 
civilização e à pessoa huma
na, sendo mais responsável 
a Organização Mundial de 
Saúde, persistindo em omitir- 
se a um imensurável desfal
que à população mundial, 
com o seu cortejo melancó
lico de sofrimento, orfandade 
e luto.

O Câncer

Estimaria possuir autorida
de científica, para não hesi
tar em declarar que o pro
blema do câncer só encon
trará 6ua definitiva solução, 
quando concedida plêna li-- 
herdade à iniciativa indivi
dual, também à altura de valio-

gitimidade dos cidadãos de sas ou relevantes descobertas, 
reclamar que lhes sejam as-1 Assim afirmando, é claro,

VENDE SE
“ Vende se uma casa localizada na Rua Cor

reia Pinto, descida para o Coral.
Propostas a Osni Régis - Câmara dos Deputa

dos Brasília.’*

saprêço à ilustrada equipe 
médica da OMS e longe de 
ferir melindres da distinta 
cancerologia oficial, vigente. 
A ninguém absolutamente, da 
do o poder de violar impune
mente as leis naturais, leis-es
creve o Cardeal Jaime Câ
mara - «trilho sôbre os quais 
deslizam e correm os trens de 
felicidade humana», por que 
então impostas rigorosas res
trições aos postulados da so
lidariedade humana, se anco
rados nessas leis? 0 conhe- 

I cimento de coisas úteis à 
I nossa especie tanto podê ser 
obtido através dâ sapiência 
universitária quanto median
te os recursos prodigalizados 
pela natureza. Questão, isto, 
há de se convir, de ser leva 
da em consideração a ne
cessária valorização do ho
mem, independentemente de 
sua peculiaridade cultural. 
Não é de hoje; a liberdade 
helênica - afirma-se - dava 
preponderância à liberdade 
individual. Admitamos que' 
em virtude da estatização do 
problema do câncer, a ne
nhum autodidata seja permi

tido nêle interferir. Admita- 
mo-lo, mas em obediência às 
preceituais injunções estatais. 
Porém, conformar-nos incon
dicionalmente de modo al
gum, por isso que dessa ma
neira, espontaneamente, mais 
sub-umanizando-nos. 0 Esta
do, sem dúvida, é um poder 
soberano, sua soberania con
tudo à distância dessa outra 
maior soberania, a em que 
deve repousar a sua própria

sobrevivência ou razão de 
ser - o elemento humano do, 
qual é constituído. Isto, ou- 
em contrário cingido à tru
culência da «le i do mais for
te» de tempos remotos, imê- 
mores semelhante à de «a 
tua morte é a minha vida», 
o que não encontraria senão 
a mais veemente repulsa do 
público.

Adolfo Quintas
(Continua no próximo numero

)

Recauchutadora Gaúcha 
— I " 2  Irmãos" I

Modernamente aparelhada com
maquinários que são a última

palavra no gênero
Recauchutagem * Recapagem - Vnlcanização 

de pneus etc
B a ir r o  C o ra l - Lages _ Santa C a ta r in a

Indústria e Comércio íe  Madei
ras Battistella S/fl

Assembléia Geral Extraordinária

Convocação

São convidados os seohores acionistas desta 
Empresa a fim de se reunirem em Assembléia Geral 
Extraordinária, na séde social, à Avenida Mare 
chal Floriano, 947, nesta cidade de Lages, Estado 
de Santa Catarina, às dezessete horas do dia 3U 
(trinta) de dezembro do corrente, para atenderem 
a seguinte

Ordem do Dia
1*) - Apresentação e aprovação da proposta 

da diretoria, prèviamente aprovada pelo Conselho 
Fiscal, no objetivo de alterar os Estatutos Sociais 
para a criação e instituição de mais cargos de 
diretores;

2 ) • Outros assuntos de interêsse social.

Lajes, 10 de dezembro de Í963.
Enio Mario Marin - Diretor

M i c r o  T r a f c r  I C G A T T A
A maravilha da técnica japoneza, agora fabricado no Brasil

PRESTA SERVIÇOS DE:

âM

s-w.P
• „ _

ARAR, GRADEAR, SULCAR, RO
ÇAR, PULVERIZAR

PUXAR, AGUA MOVER MOINHO, 
FORNECER LUZ. SERRAR LENHA, 

E IRRIGAR

CUSTANDO APENA3 A QUARTA 
PARTE DO PRECO DOS DEMAIS 

TRATORES

Distribuidor Exclusivo:

vícente pascale

Comércio e Representações

R ua C orre ia  P in to  122 -  Cx. Postal 28 
Fone 228 -  LAGES -  SC.

Animal Perdido
Perdeu-se uma cachorra viadeira, côr baia 

amarelada, que atende pelo nome de Primeira.
Como se trata de animal de grande estima

ção, pede-se quem a encontrou, o obséquio de 
entregar ao Sr. Lulu Adolfo Bervig, no depósito 
da firma Bervig Malmann S/A, no inicio do Aces
so Sul, próx'mo ao Posto Texaco, que será regia
mente gratificado.

SINDICATO DO COMÉRCIO VAREJISTA DE LAJES
(Carta du reconhecimento expedida pelo Ministério do Trabalho 

Ind. e Comércio, em 13 de março de 1959)
Rua Pres. Nereu Ramos, 103 — 2- andar — sala, 201 — Telefone, 422 - LAJES- S.C.

Presidente:
Secretário:
Tesoureiro:

IR1NEU PAMPLONA 
NELSON SARTOR 
ELIZEU CONCER

HORÁRIO DA SECRETARIA: Das 9 às 12 horas, e das 14 às 17 horas. 
CONSULTOR JURÍDICO: DR. ERNANI ROSA 
(Atende das 9 às 12 e das 14 às 17 horas.)

Técnico em Contabilidade - Bacharel em Ciências Contábeis e Atuariais. 
Solicitador (inscrito na Ordem dos Advogados do Brasil - Secção de S. C. sob n. 1743).

ASSOCIADO: -  O SINDICATO DO COMÉRCIO VAREJISTA DE LAJES está devida
mente aparelhado para defender o vosso interesse.

Na C i d a d e ,  na E s t r a d a  ou na P i s t a ,
S I M C A  C H A M B O R D  é o carro brasileiro definitivamente aprovado

A  m arca  m ais v itcricsa nas ú ltim as ccmpetiçCes au tcm cb ilisticas em nesse país

ELEGANTE — VELOZ -  MACIO
R e v e n d e d o r  S IM C A  nesta  praça :

COREMA -  Cia. Revendedora de Motores e Automóveis

Thiago do Castro. - Lagos - Santa Catarina
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CASAS A L M E I D A H
frèços Irrazadores - Tecid$s de palid *'?

Ministro Oliveira Brito...

Continuação da última pagina
sociais com o -desemprego, 
etc. Além disso, havia o de 
sestímulo e a intranquilidade 
econômicas. Tão logo o Sr, 
Celso Ramos assumiu o go- 
vêrno, iniciou-se o acelera- 
mento das obras energéticas 
Para evitar o estrangulamen 
to industrial - expressão ade
quada usada pelo Sr. Gover
nador em sua primeira Men
sagem à Assembléia - a CE- 
LESC teve de elaborar um 
plano de emergência, isto é, 
recuperação de velhas usinas, 
aquisição de usinas térmicas, 
num trabalho paralelo ao que 
determinava o programa do 
Govêrno. Como resultante dês- 
se esforço, várias obras fo
ram concluídas, outras estão 
em fase de conclusão e ain
da algumas bastante adianta
das.

Pode ?nos dizer quais 
essas obras?

Dentre as concluídas, cita
mos a usina termoelétrica de 
Joinville, inaugurada em Ju
nho do corrente ano e com a 
capacidade de 5.000 KW; as 
hidroelétricas de Palmeiras, 
em Blumenau, com uma po
tência total de 19.200 KW e 
cuja primeira etapa já está 
em pleno funcionamento e a 
do Esperinha, também com a 
primeira etapa de 4.200 HP 
pràticamente concluída. Em 
fase adiantada, a Usina Gar
cia I, em Angelina (região de 
Elorianópolis) com 9.600 KW; 
a recuperação da usina Ca

veiras, em Lajes, que aumen
tará sua potência para 5.250 
KVA; a usina Pery, em Curi- 
tibanos com 3.840 KW e a u- 
sina Santa Cruz, em Campos 
Novos, com 4.800 KW, isto 
sem falar na produção da SO- 
TELCA, - termoelétrica de 
Capivarí - cuja capacidade i- 
nicial será de 50.000 KW pro
gramada para o próximo ano 
e mais 50.000 KW para 1965. 
Além dessas realizações, a 
linha de transmissão Tubarão 
Lajes - Joaçaba; Ilhota - Rio 
do Sul e outras de menor px- 
pressão; as subestações abai- 
xadoras e elevadoras de La
jes, Joaçaba, Rio do Sul, lbi- 
rama, Cordeiros, Camboriú, 
Concórdia, Blumenau, Join 
ville, Ipumirim - dentre ou
tras, são fatores de progres
so, mas que exigem do Go
vêrno recursos altamente e- 
levados e que ultrapassam, 
em muito, as possibilidades 
financeiras do Estado.

Os investimentos a 
quanto montam?

Para termos uma idéia dos 
investimentos, precisamos di
zer que de 1957 a 1960 inclu
sive, ascenderam a quatrocen
tos e dez milhões de cruzei
ros. Mas já em 1961, subíamos 
para duzentos e vinte milhões 
de cruzeiros. Em 1962, quan
do o vulto das obras cresceu, 
os investimentos foram de a- 
proximadamente um bilhão e 
seiscentos milhões de cruzei
ros e no corrente ano • em

A PEDIDO
Criminosos Vulgares

Não obstante a ação da polícia que já se 
tem feito sentir em jdiversas oportunidades, con 
tinuam os “engraçadinhos” , nos cinemas (locais, a 
molestar mocinhas porventura desacompanhadas 
de seus pais.

Cremos conveniente que a polícia [volte a vi
giar com insistência no sentido de apanhar êsses 
transviados e aplicar-lhes o merecido corretivo 
para tranquilidade da familia lageana.

á presença de policiais nas sessões cinema
tográficas, facilitará a tarefa permitindo a denun
cia e até flagrantes de um desrespeito [que pode
rá acarretar consequências graves se observados 
por familiares das vitimas, nem sempre com se
renidade para evitar uma explosão de efeitos 
imprevisíveis.!

Aqui fica, pois, a sugestão que, estamos cer
tos, merecerá a atenção de quem de direito.

Lages, dezembro de 1963 
Gentil Muniz

números redondos, ultrapas
sará, possivelmente, ,a casa 
dos três bilhões. Isto sòmen- 
te por parte da CELESC, sem 
falarmos na SOTELCA. Daí a 
decisão do Governador Celso 
Ramos, ao qual, não apenas 
nós, catarinenses, ficaremos 
devendo a grandiosa obra que 
realiza, mas, de resto, todo o 
Brasil pela esperança que so
mos nas solicitações de tra
balho e produção que a Na
ção reclama, daí a decisão - 
dizíamos - do Govêrno em 
recorrer aos financiamentos 
e muito eopecialmente à aju
da do Poder Federal. Para 
tanto, mandou S. Excia. que 
elaborássemos um plano, a 
fim de ser encaminhado à 
Presidência da República, por 
intermédio do Ministro das 
Minas e Energia.

E o resultado?

O mais alviçareiro possível. 
Contando com a capacidade 
empreendedora do Exmo. Sr. 
Ministro Oliveira Brito, brasi
leiro dos mais dedicados ao 
desenvolvimento nacional e 
cuja inteligência e patriotis
mo já vararam as fronteiras 
deste País, tivemos a satisfa
ção de ver transformado em 
Mensagem ao Congresso Na
cional o apêlo do eminente 
Sr. Celso Ramos. Propõe o 
ilustre Ministro Oliveira Brito, 
um total de treze bilhões de 
cruzeiros para os diversos 
Estados, destacando para o 
nosso as parcelas de um bi
lhão, cento e cincoenta mi
lhões de cruzeiros para a Cen
trais Elétricas de Santa Cata
rina S.A. e um bilhão, qua
trocentos e cincoenta milhões 
de cruzeiros para a SOTELCA, 
destinados ê6te à conclusão 
da primeira etapa de 50.000 
KW da termoelétrica do Ca
pivarí e aqueles, para a con
clusão e ampliação, por par
te da CELESC das obras ins 
critas no Plano Quinquenal 
de Eletrificação, inclusive |e- 
quipamentos, linhas de trans
missão, etc.

Para quando espera 
a aprovação do proje
to?

Conforme tivemos oportuni
dade de conversar com o di
nâmico deputado catarinense 
Dr. Joaquim Ramos, que foi 
o porta-voz do Govêrno do 
Estado junto ao Sr. Ministro 
das Minas e Energia e um 
dos grandes líderes das rein- 
vidicações catarinense junto 
à administração da República, 
o Congresso Nacional, afeito 
às decisões que importam no

progresso e no enriquecimen
to nacionais, dará, por certo, 
em breve tempo, o seu apoio 
à solicitação do eminente 
Senhor Presidente João Gou
lart, brasileiro que tanto quan
to nós entende e sente o dra
ma que estamos vivendo.

Mais algumas con 
siderações?

De agradecimentos. Ao Ex
mo. Senhor Presidente da 
República; ao Exmo. Sr. Mi

nistro Oliveira Brito; Ao Ex.j 
m0. Sr. Ministro CarvalhJ 
Pinto, da Fazenda, pela com- 
preensão que teve dos nog.j 
sos problemas; ao Congres-
so Nacional e finalmente ao
Dep. Joaquim Ramos, todos,! 
na igualdade das suas ma! 
nifestações e trabalho, sen-1 
tindo os desejos do Govêr- 
no Celso Ramos, integrados, 
perfeitamente, integrados, 
nas esperanças e na fé que j 
os patriotas reclamam para; 
o Brasil.

Panihm ra «d Nosso P i »  Life
Equipada com os modernos maquinários SIAM

— Pães quentes à toda hora -

BISCO ITO S - B O L A C H A S  - D O C ES 
FR IO S  - C O N S E R V A S  ETC.

Rua Correia Pinto, 41 — LAGES —  Santa Catarina

Dr. Mario Teixeira Carrilho
(Desem baraadcr Aposentado)

A d v o g a d o
Rua Hercilio Luz, 372

Fone, 226 * Caixa Postal. 19 
Lages —  Santa Catariru

Sensacional Liquidação da Casa Brusque
Adquiram tecidos para vestidos panos para, móveis estofados, nylon e estampados 

linha para senhoras e crianças, camisas, meias etc, para cortinas, blusas de ráfia e

Todo estoque com grandes descontos
Galeria Dr. Acacio _o—  , _

Lages - Santa Catarina
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H À  T A  l  M ILIONÁRIO Y 0 R K
0  Crediário mais elástico da cidade

Um milhão de cruzeiros em prêmios!
£
ü \

«S.T.-V

Refrigeradores
Rádios Transistores Portáteis e Mesa 

Eletrolas HI-FI e Estereofônicas
i

Máquinas de lavar roupa 
Conjuntos estofados

Ferros elétricos automáticos
£3t

Enceradeiras
. «"* </*■»

Liquidificadores
Maquinas dé costura 

1 Aspiradores de pó
Móveis de Fórmica

L-J  L J

A- .ivvUxr

r* ••»***/*'*- ’ eu» '
. . .

I
D

Fogões à gás 
Sofás - cama

Tudo em 18 Prestaçõ
10 prestações pelo prêco à vista sem acréscimo

Descontos inacred itáveis à vista

Melhor oferta ninguém faz 1 8
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CORREIO LAGEANO
U G E / 4  1 4  d e  G e z e m b r c  d e  1 9 6 3 _

Convite

“A União Lageana de Estudantes convida os 
sócios dos clubes 1*. 14, Serrano e ULE para o 
baile de posse da nova diretoria, a realizar-se 
nos salões do clube 1* de julho no próximo dia 
15, domingo, com início às 22,00 horas. Grandes 
atrações.

Mesas à venda na sede da União Lageana de 
Estudantes ou no Café Carioca."

A Diretoria

Ministro da Fazenda homolop 
aumento do capital social 

do fiURIMER
O Ministro da Fazenda, Professor Carvalho 

Pinto, acaba de homologar o aumento do capital 
social do Banco Agricola-Mercantil S/AJ(AGRIMER) 
para dois bilhões de cruzeiros.

Com êsse aumento de capital social, o Banco 
Agricola-Mercantil S/A, que tem a sua matriz na 
cidade de Porto Alegre, e agências em várias 
Unidades da Federação, passou a ser um dos pri
meiros estabelecimentos em nosso país a possuir 
semelhaute capital social, o que é motivo de jus
to orgulho para todos os seus diretores e acionis 
tas.

Além de sofrer êsse aumento de capital so
cial, o AGRIMER terá futuramente em Porto Ale
gre. uma monumental séde, cujo edificio será o 
primeiro do sul do país em estrutura metálica.

Dr. Djalma Maia

Deverá chegar hoje a 
esta cidade, o Dr. Djal
ma Maia, diretor presi
dente das Ferrovias do 
Brasil, que aqui deverá 
efetuar uma visita .ao 2 '  

Batalhão Rodoviário.
O Dr. Djalma Maia, a 

proveitará o ensejo pa 
ra visitnr ainda as obras 
em nosso Município da 
Tronco Principal JSul. 
cujas obras acham-se a 
cargo do 2* BF de Rio 
Negro, Pr. e do 2* BR, 
sediado em nossa cida
de.

Felicitamos o Dr. Djal
ma Maia, augurando-lhe 
uma feliz estada ( m 
nossos meios.

Gov. C. R- inaugura obras 
no Vale do Itajaí

Várias obras do Go
verno do Estado foram 
inauguradas duraftte o 
último fim de semana, 
quando o Governador 
Celso Ramos viajou ao 
Vale do Itajaí. Nota-se a 
grande repercussão que 
vem alcançando naquela 
área a ação administra
tiva do Sr. Celso Ramos 
em todo o Estado. Por 
diversas vêzes o Gover
nador viu-se jobrigado a 
interromper sua viagem, 
a fim de agradecer as 
manifestações e aplau
sos que lhe faziam aglo
merados populares que 
se punham em vários 
pontos do percurso, pa 
ra cumprimentá-lo.

Ministre G liv n  Brito s la le
Govêrno Celso Ramos faz exposição ao 

Ministério das Mines e Energia Mensagem 
ao Congresso Nacional - C&LESC. mais de 
um bilhão de cruzeiros Nossa reportagem 
entrevista Diretor da Centrais Elétricas de San
ta Catarina S/A-

Ninguém nega, dentro da 
atualidade nacional, o papel 
que a energia elétrica desem
penha como fator do desen
volvimento. País que alcança 
um estágio promissor em to
das as suas atividades, nota- 
damente no que diz respeito 
à indústria, o Brasil, como (

vestimento no setor de ener- ; 
gia elétrica em nosso Estado, 
a reportagem dêste jornal 
procurou ouvir o Diretor Co
mercial da CELESC, Sr. Her- 
melino Largura, a quem so
licitamos a presente entrevis
ta.

norma indispensável de ad -- Recebidos cordial- 
ministração, fixa, prioritária- mente por o.o , aisse

Aviso ao Público Lageano
O Consórcio TAC - CRUZEIRO DO SUL, sempre procurando servir, cada vez 

melhor o público viajante da região serra de Santa Catarina, depois de reiniciar 
os seus voôs para JOAÇABA, capital do Oeste Catarinense, volta agora a servir 
esta região, com PORTO ALEGRE, capital do visinho Estado do Rio Grande do Sul.

Assim é que. sendo atualmente a única Companhia de Aviação Comercial a 
servir nossa cidade, o Consórcio TAC - CRUZEIRO DO SUL, que sempre procurou 

servir a zona da Serra, ligando-a a todas as cidades do País. oferece agora ao 
público viajante, os seguintes vôos, nos dias e horários abaixo:

2as. 4as. e 6as. feiras: - às 07:00, para: Fpolis., Itajaí, JoiDville, Curitiba,
Paranaguá, Santos, São Paulo e Rio’, 

às 13:30, para: Porto Alegre 
às I4:f0, para: Joaçaba.
às 08:00, para: Fpolis., Itajaí, Joinville, Curitiba, 

Paranaguá, Santos, São Paulo e Rio. 
às 10:20, para: Rio do Sul, Fpolis., Itajaí, Join

ville e São Paulo.

3as. 5as. e sabado:

Está portanto, o público viajante da Região Serrana de parabéns com as 
novas linhas do Consórcio TAC — CRUZEIRO DO '-UL que continúa a ser a pio

neira da Aviação Comercial em nossa Região.
Maiores informaçõss e vendas de passagens, dirijam-se à agência do 

Consórcio TAC — CRUZEIRO DO SUL, à Rua Presidente 
Nereu Ramos, n° 84 ou pelos telefones nrs. 214 e 237.

mente, as obras energéticas 
que elevam o potencial gera
dor às necessidades da de
manda e da procura.

Seria, pois, desafinar essa 
sinfonia progressista, se San
ta Catarina não fizesse inclu
ir no seu programa de Go
verno as realizações em tor
no da energia elétrica. Cien
te e consciente disso, justo 
era esperar que o Sr. Celso 
Ramos - como realmente o 
fêz - desse ao problema um 
destaque especial, sincroni- 
zando-o com os anseios das 
classes produtoras e traba- 
hadoras e identificando-o com 

a realidade de Santa Catarina.
Daí, por certo, a elaboração 
do Plano Quinquenal de Ele
trificação entregue à execu
ção da Centrais Elétricas de 
Santa Catarina S.A. e elabo
rado de acordo com as con
clusões do Seminário Sócio- 
Econômico. Mas, para torná- 
lo realidade, apesar dos in
vestimentos já feitos, tornava- 
se necessário e inadiável o ^W . 
concurso do Govêrno Fede

mos do nosso objetivo 
e, à primeira pergun
ta, respondeu nos:-

É ponto pacífico para o de- ' 
senvolvimento, a existência 
de energia elétrica. Num Es
tado como o nosso onde a 
indústria alcança um progres
so vertiginoso, mais se acen
tua essa necessidade e as o- í 
bras energéticas precisam ser 
atacadas com prioridade e ur
gência. O Sr. Celso Ramos, 
fixou como parcela dinâmica 
da sua administração, o de
senvolvimento de Santa Ca-: 
tarina. Logo, o interesse e o 
cuidado que sua Excia. dis-, 
pensa ao Plano Quinquenal 
de Eletrificação.

Qual a situação de 
Santa Catarina antes 
e agora, no que diz 
respeito à energia?.

A potência gerada em San
ta Catarina, era de 1Í2.315

ral, fornecendo recursos que Ao Grupo CELESC, perten-
não só acelerassem o anda- eiam até 1960, 24.664 KW, au
mento das obras programa- mentando para 42.244 KW em 
das, como possibilitassem o 11961, com a incorporação do 
início imediato de outras i- sistema FÔRÇALUZ, de Blu- 
gualmente indispensável. Sa- menau. Essa situação, levava
beiores que fomos do envio 
ao Parlamento Nacional pelo 
Sr. Ministro Oliveira Brito, 
das Minas e Energia, de Men
sagem solicitando abertura 
de crédito especial para in-

a nossa indústria quasi ao co- 
lápso, pois os racionamentos 
constantes provocavam a sua 
paralizacão, perturbando não 
só a receita pública, como i- 
gualmente criando problemas

(Continua na 6a pagina)

Comunicação e convite 
para missa de 7o dia

O Sindicato da Indústria de Serrarias, Carpin
tarias e Tanoarias de Lages, cumpre o doloroso 
dever de comunicar o falecimento do seu associa
do e membro da Diretoria

ROLINDO CASAGRANDE

e convida todos os associados dêste Sindicato pa
ra a Santa Missa que fará oficiar em sufrágio de 
sua alma, às 8 horas do dia 18 de Dezembro de 
1963, no altar mor da Catedral Diocesana.

Ary Waltrick da Silva 
Presidente

Assistam hoje às 20,45 hs.
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